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PREÇOS DAS ASSIGNATURAS PARA A CORTE.
Trimestre  58000
Semestre  9|}000
Anno  16J000

Avulso 500 rs.
"l

ANNO XV.

i m
Pnblico-se todos os domingos

Aj-_.!£__

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS PARA AS PROVÍNCIAS.
Trimestre  ti $000
Semestre  llgOOO
Anno  18JO0O

Avulso 500 as.

' i.' X ¦ 
''

Sr. doutor, venho queixar-me á V. S. por causa da impolidez do meu noivo: convida-
me a ir morar com elle antes de estarmos casados 11

Hum, hum, o caso é critico, mas porque nao lhe escreve que vinha elle mtet morar
com a senhora ?
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Bio, 15 de Agosto de 48V5

Não ha hoje meio de sahir á rua sem dar com o na- \
riz n'uma celebridade; póde faltar-nos limpeza nas :
ruas, notas nas algibeiras, mas celebridades, isso te- :
mos nós de sobra : a Cervautes, a Salvini, a Bianco- \
Uni, o Antônio Pedro... uma tribu.

Além do nome, ha o instrumento. Que lia ahi com-
paravel á harpa? A harpa é o instrumento dos anjos,
nasceu com a cilhara e o sallerio ; •'*, o instrumento

poético por cxcellencia. Eu sou todo um harpejo.
Um meu amigo chegou aló (desaforo !) chegou a

chamar-me Ilarpagon.
Esmeralda Cervantes, bella, joven, harpisla; ve-

jam que mundo de poesia; digam-me se ha pagina de
Klopstock ou elegia de Chenier comparável a isto.

Não vi nem ouvi nenhum delles; a que mais me at-
trahe por ora é a Cervantes. Questão de nome, mas

que nome 1 Esmeralda Cervantes : a filha de Victor
Hugo e o pae de D. Quixote. Vejam se dalli póde sa-
hir uma cousa má.

Coutam-me que a joven artista chama-se Clotilde
de tal. O nome de que usa foi-lhe dado assim:

Tocava ella em Pariz ha poucos mezes, em casa da
ex-rainha de Hespanha. Victor Hugo estava presente
e ficou enthusiasmado.

Mademoiselle, disse elle; é uso dos artistas da
sua esphera adoptaram um nome, que illustram de-

pois com o talento que Deus lhes dá. Peço-lhe, como
honra que agradeço, que adopte o nome de Esme-
ralda.

O nome foi aceito.

Tiene razon, disse a ex-rainha, peto la senorita
es castellana; y algo de castellano debe usar: pro-
pongo que se llame Esmeralda Cervantes.

E ficou Esmeralda Cervantes.

A noticia é verídica.

Isto não quer dizer que eu desdenhe dos outros, e
que uma voz de soprano, uma rabeca e um papel dra-
matico nâo lenha o seu lugar. Tem, sim, senhor ; eu
gosto de tudo isso, gosto. Deixem-me porém, ter a
minha queda para as harpislas, com a honrosa ex-
cepção das da rua...

Oh! as da rua ! A'cerca dellas... Máo ! é melhor
acabar.

Dr. Semana

Opiniões
Melhor é cahir em graça que na esparrela.

Para a viagem de Minas, um burro; para a viagem
da vida, uma burra.

Antes chuchar um petisco que no dedo.

A maneira mais saborosa de comer um bife é tef
quinhentos contos na algibeira.

Na escolha de uma profissão prefiro a de tenoráde
cosinheiro : melhor é temperar a voz que a panella.

Ha quem prefira o xadrez ás damas ; eu prefiro as
damas ao xadrez.
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Se tens uma bronchite, pede cura; se lensumcallo,

idem.

Se abrires alguma venda na esquina, uáo consintas

que te ponham outra nos olhos.
Camacho.

E* muito boi!
Muito boi se come neste mundo de Christo!
Um jornal do Rio-Grande dá uma estatística das

rezes mortas nas xarqueadas de um só município,

durante esta safra. Sobem as ditas rezes a 371,267.
E' muito boi!

Lin só município do globo. Calculem agora o que
se matará nos outros, somem tudo, e digam-me se ha
animal mais voraz do que o homem.

Aquillo é só o gênero vacca. Accrescenlem os legu-
mes, os ovos, as aves, as fructas, o doce, os ordena-
dos, o pão que o diabo amassou, etc. E' um nunca
acabar de comer!

Se alguém fosse capaz de fazer a estatística do que
tem comido o homem desde que appareceu na terra,
—(quer se adopte a tradicção de Moysés, quer a opi-
nião de Darwin), podia dar-se-lhe de presente um ma-
uual de contabilidade. Calculo que a massa da comida
comida pelos descendentes de Adão daria para formar

!dous planetas mais da grossura da terra. Daria?

Voltando á vacca morta, não posso deixar de pro-
pôr um voto de louvor e admiração ao boi. O boi
nasce, vive, engorda para ser morto e comido. Não
ha macrobio na raça bovina. Nenhum boi morreu de
cachexia; não succumbiu nenhuma vacca á doença de

j peito. Começa a saborear a vida na véspera de ir para
a panella. O mesmo sol o vê no pasto e com batatas
fritas.

Ora, apezar de tão melancólico destino, o boi é
paciente, dócil, honrado; sacrifica-se á conservação da
espécie humana. Não conhece do homem nada mais
do que a carga e a xarqueada. E todavia não se re-

bella, não protesta; limita-se a gemer se lhe dão
tempo. Reproduz-se...

Reproduz-se! Paremos neste ponto.
Supponhamos que por uma confederação de resen-

timentos,toda a raçabovinaassentavaem deixar acabar
a espécie. O sacrifício não era pequeno; mas a vin-
gança é o prazer dos deuses... e sel-o-hia dos bois.
-Dentro de alguns annos... annos? dentro de alguns
mezes, acabava o ultimo exemplar.

Esta suppressão súbita e inesperada do bife de
grelha e do clássico cosido produzia de certo uma
revolução no globo, e a revolução era o menos, por-
que o mais era o nosso próprio deperecimento. Fica-
va-se reduzido ao porco (que os judeus fizeram bem
em supprimir) e ao carneiro (que cs inglezes fizeram
mal em adoptar.)

A hume nidade não acabaria, mas póde-se affirmar
que seria outra. Felizmente o boi não morre; não
morre, para ser morto, em um só município, durante
uma só safra, em numero de 371,267.

E' muito boi!
Caramba.

Thomé : Pare ahi!
ItoMÃo: Que temos? Alguma das suas, aposto...
Thomé: Não, senhor ; é uma das do diabo.
Romão : Pois o diabo também as tem ?
Thomé : De todas as cores.
Romão : Diga.
Tiiomé : Ouça.
IIomão : Vá.
Thomé : Não sei se lhe deva dizer; trata-se de um grande

escândalo...
RoxÃo-. Um escândalo, olé! Venha disso... Cousa grossa,

não ?
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CEDO DE MAIS
Pae:—Anninha, é tempo que você se case.
Filha-.—Agora? já 1 Papai, ainda não são 10 horas 1

EM TROCA
Olha a Candinha; ella fez o mesmo juramento que eu

de nunca casar.
Com effeito—isto é magnífico! Vocês dous faziam uma

boa parelha!
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A MALICIOSA
Mas, mulher, estás com um vestuário muito extrava-

gante, queres ainda fazer conquistas t
Eu? Deus me livre; eu ando assim para zangar as mi-

nhas vizinhas, filhas do conselheiro X...

PROTESTO
Medico:—A cura ha de ser difflcilima; sua filha, minha

senhora, soffre de um mal chronico, muito velho.
Mãe:— Como ? se ella ainda não fez 15 annos!
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TRUMPHO
O senhor é negociante, com que é que negocia?
Com juizo!
Nào traz amostras ?

RESIGNAÇÃO
Passou um artigo na câmara dizendo que ninguém se

póde casar sem prévia licença dos pais, antes dos 21 annos.
Que remédio temos nós, senão contentarmo-nos com

os nossos namorados i

DEPOIS DE UMA CARRASPAN A
(O Sr. Antônio depois de uma noite de orgias, vê-se no

espelho, nào se reconhece e pergunta:'— Com quem tenho a honra ?

CULTURA MODERNA
A. Sra. Joanna está em casa T

Não, seohor, minha filha loi fazer uma visita.
Não é com a senhora sua filha, Exma., com quam

quero fallar: é com a sua criada.
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Thomé : Incommensuravel!
Romão : Acontecida na cidade ?
Thomé : Na cidade.
Romão : Com pessoa que eu conheço?
Thomé : Conhece muito, dá-se com ella...
Romão: Homem ou mulher? Não hesite...
Thomé : Homem.
Romão : Como se chama ?
Thomé : Thomé.
Romão : E' você ?
Thomé : Eu.
Romão : Trata-se então...
Thomé : De um terrível e incorrigivc! credor que..
Romão : Ora bolas !

O Sr. Venulhio :
A reforma eleitoral continua no senado...

depois irá á câmara outra vez... e passará,
emfim, cousa com que não tenho nada. . por
que isso de voto temos conversado... seja
ella directa ou indirecta, é cousa que me não
tira o somno. Eu só votei uma vez, ha vinte
e cinco annos; votei a pedido de um homem,

que sahio deputado, e propoz augmento no
imposto de aguardente 1 Votar em biltres de
tal ordem não é cá para o Vermelhão. O Ver-
melhão protege o Chico da venda e está se
ninando para eleições. E viva a independen-
cia !

Ultimas sessões da câmara na Atlantida

(VIDE A ESTAMPA DA ULTIMA FAGINa)

...eu que o conheço ha muito tempo que, póde-se dizer,
quasi nasci debaixo das mangueiras do Pendura-saia, devia aqui
fazer uma descripção violenta das paixões e das intrigas de um
sexo, que geralmente se chama: bello, mas que muitas vezes
nào tem disso senão o nome.

Sr. presidente, rogo á V. Ex. que chame á ordem o meu vizi-
nho que me está continuamente interrompendo com o seu ron-
car e que mande retirar do recinto os fumantes e os conversa-
dores, que não me deixam ouvir as minhas próprias palavras.

Mas, como ia dizendo, Sr. presidente, já é tempo que a au-
gusta câmara se convença, que se deve tirar a mascara a tantas
tranquibernias e que sejamos uma vez francos, equivalentes a
cruzados, isto é, não a 400 réis, mas a 360 pelo cambio de hoje.
O belío sexo está composto hoje somente de postiços, desde os ca-
bellos até os pés. Talvez os nobres deputados não sigam minha
opinião neste sentido, mas eu, que estudei profundamente a ma-
teria, posso demonstrar com documentos, se estes forem neces-

sarios, que nâo ha quasi nada de real no desenvolvimento morai
e physico da classe feminina qm; representa o bello sexo.

Senhores, um notável escriptor francez disse um dia: cherchez
la femme.

Sabem o que elle queria dizer com isso ? não sabem . pois eu
lhes digo. Isto quer dizer que la femme la sage femme é mais
sabida do que o homem. Isto, porém, é desaforo e eu por minha
parte e pela minha provincia desde já reclamo contra tão cruel
injustiça. Se o tempo me permittisse havia de lêr aos nobres
deputados estes pequenos trechos com que desejava celebrar o
meu discurso, mas como isto levaria pelo menos sete dias, creio
que os nobres deputados me dispensam.

(Tachigrapho-. Apoiados, muito bem, o Sr. deputado é cum-

primentado pelos seus numerosos amigos.)

A mai-liâ

De rubins, de perlas,
De luz cambiante
Arreiam-se as nuvens
No claro levante;—
Sem nevoa, sem nuvem,
Do occaso no céo,
Azul claro e puro,
Dilata-se um véo.

Cascatas, torrentes
E bosques e fontes
1. campos e outeiros
E valles e montes,
E tudo que posso
Com a vista alcançar,
Parece sorrir-se,
Parece fallar.

Que suave encanto!
Que meiga poesia!
Entre o céo e a terra
Que estreita harmonia!
0 prazer em tudo
Desperta e reluz;
Como é linda a aurora!
Como é doce a luz!

Verga sobre as águas,
Arbusto virente!
Já podes mirar-te
Na clara corrente.
Auras, acordae-o
Com o brando rumor;
Beijae-o fagueiras,
Fallae-lhe de amor.
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Abre o suio á vida j Além de uma harpa que acompanln- a* copias
Abre, flor mimosa j Dt- amorosa canção
Hecobra teus mitnos, F. ajunte accordes sons ás brandas vozes
Namorada rosa Ue um terno coração,
A gentil donzelia
Não tarda a chegar, Eu sú quero dos campos da innocencia
...... A mais mimosa flor ;fc ha de os teus encantos
v . Só quero, oh virgem que estremeço t. adoro,Na tranca levar. ' "

So quero o teu amor.
Exulta festiva, . _. '

Ergue, natureza,
Ergue a Deus teus hymnos ! euH

De eterna pureza; i Adeus, meu éden querido,
Solemnisa alegre I _Mu_ patria, meu amor;
Teu festim melhor! j üe li ,on8e> em lon8e terra
Vós — que sois thuribulos ! Vou penar da ausência a dôr.

| 
Do templo maior, Adeus, oh meu Parahyba,

j lncensae-lhe, flores, Adeus.. .p'ra sempre talvez! j
Os toscos altares; \ ^uem sabe? taIvez de TÍr'te
Kescendei, aromas, \ E'esta a ultima vez. j
Perfumae os ares! • j ¦ 'saudoso levo a esperança i
Montanhas, sorri-vos! ! n„ .„„. ¦ . * . !De tornar inda ao meu lar; i
Pássaros, cantae! ( . „ , , . .Que importar a esperança e sonho, I
Oh vida, oh prazeres. I „ . .,,' !j Usam os sonhos falhar.

| Oh risos, folgae!
Condão de lèr no futuro

Eia, corre aos campos, , Foi condão que Deus não deu;
Rei da natureza! | Talvez meu túmulo, oh patria, jDas obras do eterno i , „ ,. , . ,Longe esta do solo teu.
Vem ver a grandeza;
Olha o sol que surge ( * Ali! meu fado é já mesquinho,
Nadando em fulgor j Tal não permittas, Senhor;
Saúda-o, festeja-o; '¦ Dá-iiiu ao menos sepultura
Adora o Senhor ! Na terra do meu amor.

Costa Ribeiro.

No Imperial Instituto Artístico, ru» Prineir» de Março
Desejo n. 17, publie-ir-se-h» na próximo, anuía:

Eu não quero prodígios de opulencia, __?____j___\.J_?f_U_f-.
Riqueza sem rival, CIDADE D0 RIQ DE JANEIRO E SUBÚRBIOS

Pompa, nem lustre, nem soberbo sceptro, r„ __. __,„_.,,._ „„_,mTTm„„„
„ .. . Oxí.._-ANÍSADA PELOS ENGENHEIROSNem diadema real.

ANTÔNIO JOSÉ FAESTO GARRIGA E GAITAM AUGUSTO BODRIGDES
Não quero o louro com a victoria ganho _

Dos combates no horror,
Molhados em borbotões de quente sangue, Em Uüia folha grudada em tela . . . 25!>000

Colhidos entre ais e dor. Não é preciso encarecer a utilidade de tão importante obra ;
para todas as repartições publicas e estebelecimentos com-

Não quero maravilhas levantadas merciacs ou industriaes. __........
, ._ Recebem-sc assignaturas em casa dos ediAnte mago condão, , d(J Març0 „ ^ placa_ ^ L

Nem princeza gentil desincantada j ;_-_.___¦___."____=_..__ _..________-____^=z: —.-3EBL;
D'entre roseo botão j Típ. do Imperial Inst. Artístico—Rua Primeiro do Março £ H ^



"
lA y , 'í v;*v
Il ¦•¦- yi.. . y;,y.

¦ *•«-" -- í'' %,' -'m'% ^_, 
" 7 '^' ¦.''* „~. 5

,g&- * sfi ?«#%-.**„ ' .'V "X>.¦- ú

Ultimas seesôes da câmara na -A^tlantida
_ Sr nresidente, o motivo que me Êhama a reclamar a attençao desta nobre câmara, é tao podoroso, tao altivo,

aue espero achar echo em todos os corações bem formados. 0 meu nobre amigo deputado pela província das Anti-
?opiafUde perdoar, quando me decWdiametralmente opposto ás idéas, por S. Ex. desenvolvidas; com tanta lucidez,
IV ^iu3j *»« **v r- •* - —¦" — - t i ~

a respeito do oello sexo.
(0 rettó continua no texto.)
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